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Apelo para 
tombamento 
da escola. 

Os pioneiros do Nücleo Bandeiran-
te, preocupados corn a manutençAo 
do patrimônio histôrico e cultural da 
.cidáde, cstAo fazendo apelo ao gover-
nador Aimé Lamaison e a secretaria 
Eurides Brito, da Educacao e Cultu-
ra, que facarn o tombarnento da es-
cola Julia Kubitschek, na Candango-
l&ndia, prirneiro estabelecimento de 
ensino da rede oficial do Distrito Fe- 

• deral, atualmente abandonada e em 
estado precãrio, servindo de abrigo 
para oito familias. 

A escola, a ünica hôrnenagemdo 
• fundador de Brasilia a sua mAe, . a 

professora Julia Kubitschek, nAo re-
cebe das pessoas que nela residem ne-
nhurn tipo de assisténcia, estando a 
madeira completamente podre. Os 
primeiros moradores. do Nücleo Ban-

•deirante revelaram que "a outra ho-
menagern que existia na cidade era. o 

• Hospital Juscelino Kubitschek de 
Oliveira, conhecido pela comunidade 
como hospital JKO, que foi demoli-
do no ano passado." 

• MEMORIA 

0 padre Roque Valiati Batista lem-
bra a inauguracAo da escola: "Fdi no\ I 
dia 15 de'outubro de 1957. Là esta-.\ 
yam o Presideiite Juscelino, Dona 
Sarah, sua mAe, Dona JüIj, as iilhas 1' 

e toda a diretoria da Novibap, bern ' 
como alguns assessores ,de JusceU 

Foi uma verdadeira solenidade.. 
Uma festa muito bonita, pois se tra-
tava do diä do Mestre. A escola era 
muito bonita. A firma que a cons-
truiu era perita em obrasde madeira, 
embora tivesse tarnbém algumas 

• construçOes de- relevo em alvenaria. 
A construtora disputada na época era 
a ENAL (Engenharia Arquitetura 
Ltda). 

- -- - rIF 
agora jä dispOe de uma äreaprôpria 

- ' aqul perto, corn trés prédios." 
•:Padre Roque coñtou que o embai-

'xador Wiadimir Murtinho chegou a 
se interessar pelo tornbameñto da es-
cola noGoverno Elmo Serejo. "Ate 
,fiquei satisfeito corn a hornenagern 
que seria prestada a Juscelino e sua 

• ' mae e prometi na época fazer uma 
festa em hornenagem 	" a sua ressur- . 

reiçao", porém o assunto ficou no 
esquecimento das autoridades de en-

- sino." 
José de Souza lembrou que, "in-

clusive, a Secretaria de Educaçao jà 
hayia liberado a verba para o tomba- 

• mento, porém essa verba foi desviada 
•;Para outrosetor, sern que apopula-

çAo tomasse conhecimento de nada. 
Agora querernos que o Governo La-

Irnaison sesensibilize corn a nossa rei- 
• vindicaçAo." . 

.FAMILIAS 	•.• 	. 

-SAo oito familias môrando nas ins-
talacOes da antiga escola. Alguns 
chegaram áté a fazer plantacOes pe-
quenas. Cada mOrador, segundoo 
casal Dorelandi de Aguiar e Djaci da 
Silva Aguiar, recém-cásados, "so pa-
gaãgua e luz, que vern'ern nome do 
Arna1do, guarda da FundaçAo Zoo-
botânica encarregado do setor." 
•" Essa conta ê dividida pelos oito. 
Qualouer pessoa, para morar aqui, 
tern de se entender antes corn 0 seu 
Arnaldo. Ele é o ëncarregado dessa 
area, que coriespondea toda a Can-

.'dangolândia."  
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